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	INTRODUÇÃO


	Em 1985, COMO UM CONFERENCISTA CONVIDADO por uma igreja gigantesca de Dalas, Texas, fiz uma citação do livro See You at the Top de Zig Ziglar em minha mensagem sobre como derrotar os gigantes em sua vida. Depois do culto, um senhor alto, magro e vestido impecavelmente se aproximou de mim e disse: “realmente gostei do que você falou sobre Zig Ziglar”. Eu respondi perguntando, “Oh, você é um fã de Zig?” “Fã” ele fez uma pausa antes de dizer, “eu sou Zig Ziglar!” Para minha surpresa (e embaraço) eu tinha acabado de me encontrar com um de meus heróis!


	Muito antes de ter me encontrado com Zig Ziglar pessoalmente, seu livro See You At the Top havia me inspirado a fazer mudanças significativas em minha vida. Comecei estabelecendo metas. Uma das primeiras foi me formar na faculdade. A influência de Zig em minha vida por meio desse livro perdurou mesmo depois de ter conquistado um bacharelado, um mestrado e um doutorado.


	Depois de ter me encontrado com Zig e conforme nossa amizade cresceu, comecei a receber ligações regulares dele aos domingos de manhã que foram uma bênção em minha vida. À medida que Zig se preparava para ministrar sua aula bíblica dominical matinal, pedia aprovação para suas ideias para a aula. Logo me tornei seu “pastor à distância” e um teólogo amador. Conforme conversávamos a respeito da passagem bíblica da semana, eu usava meu conhecimento em estudos bíblicos para dar a ele contexto e implicações socioeconômicas, geográficas e espirituais de meus estudos pessoais. Os domingos de manhã com Zig se tornaram não apenas um ritual, mas uma bênção que eu guardarei como um tesouro para sempre.


	Nossa amizade duradoura foi retratada em dois livros: Sheltering Trees de Donna VanLiere e Eddie Carswell e Over The Top sequência do See You at the Top. Zig usou minha história de me tornar “uma pessoa que se comunica de forma significativa e específica” em vez de ser “uma pessoa que se comunica de forma divagadora e genérica”.


	Criamos um vínculo desde o início e o resultado foi um relacionamento inigualável – fora meu relacionamento com Jesus Cristo – que ajudou a me moldar como marido, pai, cristão e um conferencista inspirador.


	PEDI PARA IKE escrever este livro comigo, porque tenho valorizado e confiado em seu discernimento espiritual e em seu conselho bíblico por muitos anos. Acredito que você se beneficiará, como eu próprio tenho me beneficiado, da sabedoria e do conhecimento que Ike Reighard traz para este livro. Nós dois escrevemos citações, sugerimos que alguns versículos fossem decorados, apresentamos algumas percepções visando levá-lo à reflexão da Palavra de Deus. Oramos para que esse devocional diário o incentive e o leve a ter um relacionamento mais íntimo com nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.


	Zig Ziglar




JANEIRO


	01 de Janeiro


	UMA COISA


	“Irmãos, não penso que eu mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo--me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus.”


	Filipenses 3.13-14 (decore esse versículo)


	PAULO FOI O MAIOR líder da história da igreja, mas ele não era exibido. Ele sabia que sua vida era uma obra em andamento. Os dias de Paulo eram cheios: ele trabalhava dando início a novas igrejas, coordenando líderes e levando o evangelho a todos no mundo conhecido de então, mas ele sintetizou a descrição de seu trabalho na expressão “uma coisa”. Vamos interpretar o comentário de Paulo em termos administrativos como o compromisso rigoroso com um único objetivo que tem duas partes: não se prender ao passado, mas seguir adiante para alcançar a visão do futuro.


	O passado pode nos atrapalhar de duas maneiras diferentes: alguns sentem vergonha dos fracassos, tanto na vida pessoal como nos negócios, e sua mente é assombrada por essas lembranças. Cada decisão tomada é manchada pela dor ou pelo medo de cometer o mesmo erro de novo. Outros, porém, vivem das glórias passadas. Conquistaram um sucesso arrebatador, mas em vez de usar os ganhos obtidos como base para continuar a crescer, continuam a reviver aquelas lembranças. Viver do passado, fracassado ou bem-sucedido, tira nossa vida do foco. Paulo diz: “Esqueça o passado e siga em frente”.


	Em qual direção devemos seguir? Devemos seguir em frente para cumprir a visão que Deus tem para nós. Paulo nos encoraja a descobrir e abraçar uma causa do tamanho de Deus, algo que realmente tenha um impacto positivo nas pessoas e expanda o seu Reino. Podemos adotar causas desse tipo no trabalho, em nossa vizinhança, em casa e também na igreja.


	Ao começar este Novo Ano, concentre-se nesta “uma coisa” de Paulo.


	Quais são alguns fracassos ou sucessos do passado que você precisa deixar para trás?


	Existe alguma causa do tamanho de Deus que dominou o seu coração? Explique sua resposta.


	“O dia em que as nossas lembranças se tornarem maiores do que os nossos sonhos é o dia em que a nossa alma começará a encolher.” – Ike Reighard


	“Discipline-se para fazer as coisas que você precisa fazer quando precisar fazê-las e há de chegar o dia em que você poderá fazer as coisas que quer fazer, quando quiser fazê-las.” – Zig Ziglar


	02 de Janeiro


	ESCREVA!


	“Então o Senhor respondeu: ‘Escreva claramente a visão em tabuinhas, para que se leia facilmente. Pois a visão aguarda um tempo designado; ela fala do fim, e não falhará. Ainda que se demore, espere-a; porque ela certamente virá e não se atrasará’.”


	Habacuque 2.2-3


	ALGUNS DE NÓS VAGAMOS de um lugar para o outro a vida inteira. Somos capazes de tanto, mas nunca entendemos de forma clara o nosso propósito de vida. Um propósito fora de foco não inspira ninguém, mas lentes claras como o cristal olhando o propósito que Deus tem para nós prendem a nossa atenção e nos dão energia para continuar até atingirmos os nossos alvos. Enquanto o profeta Habacuque orava, Deus lhe mandou escrever a visão que Ele estava lhe dando. Naquela época, os escribas usavam um estilo para gravar as palavras em blocos de argila. Dava trabalho, por isso, eles pensavam cuidadosamente no que iam escrever a fim de evitar erros, que seria uma perda de tempo e de material.


	Precisamos escrever nossa visão numa linguagem clara e convincente para que ela domine o nosso coração. Uma visão transformada numa declaração escrita de forma clara nos liberta da confusão permitindo que “corramos” em vez de vagar, tropeçar ou até mesmo andar para trás. Uma visão clara supera a inércia e produz a inspiração que nos faz correr na direção de nossos alvos.


	Mas o cumprimento de nossa visão, Deus fala ao profeta, acontece no tempo de Deus e não no nosso. É raro alguém seguir em linha reta desde a concepção de um sonho até a sua realização. O que acontece com mais frequência é passarmos por altos e baixos, atrasos e desapontamentos. Tudo isso, no entanto, não nos fará parar, se mantivermos os olhos no nosso propósito e Naquele que o idealizou para nós.


	Você tem uma declaração de visão clara e convincente?


	O que significaria (ou significa) para você ter uma?


	“Crescemos por causa dos sonhos. Todos os grandes homens são sonhadores. Alguns deixam os sonhos morrer, mas outros os protegem e nutrem, cuidam deles através dos dias maus... até o raiar do sol e da luz que sempre vem.” – Woodrow Wilson


	03 de Janeiro


	O SONHO DE DEUS PARA NÓS


	“Assim, rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial.”


	Atos 26.19


	MUITAS PESSOAS SONHAM com riqueza, popularidade, poder e bem estar, mas há outro tipo de sonho, muito mais forte e que realmente nos preenche:


	Descobrir e realizar o sonho de Deus para nós


	Quando o apóstolo Paulo apresentou-se ao rei para explicar por que estava seguindo aquele caminho, ele poderia ter descrito os prós e contras de cada decisão, ao longo de sua trajetória. Mas os prós e contras não determinaram a direção de Paulo. Ele tinha uma visão dada por Deus e alinhou sua vida a fim de cumpri-la. Essa foi sua defesa perante o rei. Um sonho convincente produzirá obediência para empurrar os nossos medos e seguir em frente.


	Tantas coisas que buscamos prometem dar significado à nossa vida, mas só Deus pode nos transformar, nos preencher, nos desafiar e nos dar um verdadeiro propósito para viver. Deus nos deu o seu tudo e Ele requer tudo de nós. No livro de devocionais, talvez o mais amado escrito na língua inglesa, Oswald Chambers1 escreve: “A única maneira de ser obediente à visão celestial é dar o que você tem de mais elevado para o Altíssimo – nosso melhor para a glória Dele. Isso só acontece quando estamos determinados a continuamente nos lembrar da visão de Deus”. O paradoxo da vida cristã é que quando vivemos sem reservas para Deus, encontramos verdadeira realização. Não seja desobediente ao sonho que Deus tem lhe dado.


	Até que ponto é claro o sonho que Deus tem para você neste exato momento?


	Existe algum medo que está impedindo você de realizar esse sonho? Se houver, qual é? Como você o afastará e seguirá em frente?


	“Intente grandes coisas para Deus e espere grandes coisas de Deus.” – William Carey


	04 de Janeiro


	DESCUBRA SUAS QUALIDADES


	“Todos os homens capazes dentre os trabalhadores fizeram o tabernáculo com dez cortinas internas de linho fino trançado e de fios de tecido azul, roxo e vermelho, com os querubins bordados sobre eles.”


	Êxodo 36.8


	OS “HOMENS CAPAZES” eram artesãos habilidosos com dons recebidos da parte de Deus para ajudar na construção do Tabernáculo. Deus também deu a cada um de nós habilidades que podemos usar para realizar os sonhos que Deus tem para nós. Certamente, estudar é importante, mas não iremos muito longe se dependermos apenas dos estudos. Todos nós conhecemos pessoas que estudaram muito, mas não têm muita competência para o trabalho que fazem. Elas se arrastam para o trabalho dia após dia, resmungam até a sexta-feira à tarde e ficam apavoradas só de pensar que a segunda-feira está chegando. Pode ser que você seja uma dessas pessoas!


	Não se concentre em suas fraquezas: concentre-se em suas qualidades. Quando as responsabilidades de seu trabalho se encaixam com as capacidades que Deus lhe deu, você está na trilha certa para a realização. Você se torna mais criativo, mais dinâmico, mais tranquilo e mais disposto a ajudar aqueles que precisam de uma mão.


	Alguns há anos estão presos, encurralados em empregos como num beco sem saída, e perderam a esperança de encontrar algo em que se sintam realizados. Certamente Deus pode nos fazer passar pelo vale de vez em quando para nos ensinar importantes lições, mas a vida não precisa ser um constante vale. Não podemos ficar passivos. Precisamos tomar a iniciativa de descobrir nossos talentos escondidos e usá--los com todo o coração. Não é opcional. Um dia, estaremos diante de Deus para prestar contas de nosso tempo aqui na terra. Naquele dia, Ele nos perguntará como usamos os talentos que ele nos deu. Quero ouvi-lo dizer: “Muito bem!”. Você não quer?


	Quais são as atividades e responsabilidades que empolgam você?


	O que você precisa fazer para investir em sua formação a fim de que o seu emprego se encaixe aos talentos que Deus lhe deu?


	“A qualidade nunca é acidental. É sempre o resultado de um esforço inteligente. Deve haver vontade para se produzir algo superior.” – John Ruskin


	05 de Janeiro


	EXCELÊNCIA ONDE VOCÊ ESTÁ


	“Uziel, filho de Haraías, um dos ourives, fez os reparos do trecho seguinte; e Hananias, um dos perfumistas, fez os reparos ao seu lado. Eles reconstruíram Jerusalém até o muro Largo.”


	Neemias 3.8


	ÀS VEZES, O DESEJO DE DEUS para nós é que façamos o nosso melhor ainda que não estejamos tão aptos para o trabalho. Quando Neemias voltou a Jerusalém para reconstruir os muros da cidade e devolver a dignidade ao povo de Deus, o lugar estava totalmente destruído. O trabalho dele parecia desesperador, mas Neemias acreditava que Deus faria o impossível. Ele convocou o povo e os colocou em diversas posições: no transporte das pedras, no reparo das portas e na defesa contra ataques inimigos.


	Ao longo dos capítulos na história de Neemias, encontramos pessoas se posicionando onde eram necessárias. Elas não solicitavam ao RH que as encaixassem no trabalho perfeito para elas; simplesmente arregaçavam as mangas e iam trabalhar. Uziel era um ourives experiente, mas quando lhe pediram que carregasse pedras enormes, ele não reclamou; simplesmente trabalhou. E próximo a ele, Hananias carregava pedras também. O trabalho desse homem era confeccionar perfumes e não bater com um martelo, preparar argamassa ou arrastar pedras! Mas ele trabalhou duro ao lado do ourives.


	Talvez as pessoas à sua volta se queixem quando o trabalho delas não se encaixa perfeitamente às habilidades que possuem. Não deixe que a atitude delas o contamine. Em vez disso, arregace as mangas e faça o que for necessário para que o trabalho seja feito. Você ganhará a confiança de seu chefe e o respeito de seus colegas – e pode até acabar gostando do que faz! Quando você fizer mais do que é pago para fazer, receberá mais por aquilo que fizer.


	A respeito de que você é tentado a reclamar no trabalho?


	Por quanto tempo você deve fazer um trabalho no qual não se encaixa?


	“Para algumas pessoas a grandeza simplesmente vem. Mas não a excelência... Ela é alcançada. Não se conquista a excelência inadvertidamente fazendo o que é natural. Ninguém tropeça na excelência enquanto se diverte. Toda excelência envolve disciplina e persistência.” – John W. Gardner


	06 de Janeiro


	SEGUNDA E TERCEIRA CHANCES


	“Quando vocês estavam mortos em pecados e na incircuncisão da sua carne, Deus os vivificou juntamente com Cristo. Ele nos perdoou todas as transgressões, e cancelou a escrita de dívida, que consistia em ordenanças, e que nos era contrária. Ele a removeu, pregando-a na cruz.”


	Colossenses 2.13-14


	HÁ ALGUNS ANOS, Chuck Swindoll perguntou à irmã: “Qual é sua emoção favorita?”. Após um minuto de reflexão, ela respondeu: “Alívio”. Concordo. Se formos honestos, iremos admitir que temos alguns pensamentos, desejos e ações terríveis. É claro que usamos uma máscara de competência e respeitabilidade, mas no íntimo, todos nós escondemos algumas características muito feias. Com frequência pecamos contra Deus e contra as pessoas em casa e no trabalho – e nos sentimos muito mal com isso.


	Mas não precisamos viver com o peso da culpa que resulta de nossos pecados. A verdade central e suprema da fé cristã é que Deus, em sua maravilhosa graça, nos perdoa. Ele não nos desculpa dizendo: “Tudo bem, não foi tão mau assim” ou “Não tem problema”. Não, ele chama nossa atitude errada de pecado e pagou um alto preço para nos perdoar.


	Em sua carta aos Colossenses, Paulo usa a metáfora de um devedor romano. Quando alguém não conseguia pagar uma dívida, era lançado na prisão e um pergaminho com todas as suas dívidas era pregado na porta da cela até que tudo fosse pago. Jesus nos viu presos em nossa culpa e tomou nossa lista de dívidas de pecados e a pregou na cruz, onde Ele pagou todos eles por completo.


	A liberdade nunca é de graça. A graça de Cristo é gratuita para nós, mas custou-lhe a vida. O seu sacrifício nos mostra o quanto ele nos ama e que somos sábios se aceitarmos com gratidão seu maravilhoso perdão. Quando assim fazemos, somos libertos para experimentar alívio e isso nos motiva a honrar Aquele que nos libertou.


	Qual é a diferença entre desculpar e perdoar pecados?


	Quais são algumas coisas que você fez ou pensou e que precisam ser perdoadas por Jesus?


	“Este é o mistério das riquezas da graça divina aos pecadores; por meio de uma troca maravilhosa os nossos pecados não são mais nossos, mas de Cristo; e a justiça de Cristo não é de Cristo, mas nossa.” – Martinho Lutero


	07 de Janeiro


	CONVERSAS CORAJOSAS


	“E eles me responderam: ‘Aqueles que sobreviveram ao cativeiro e estão lá na província, passam por grande sofrimento e humilhação. O muro de Jerusalém foi derrubado, e suas portas foram destruídas pelo fogo.’ Quando ouvi essas coisas, sentei-me e chorei. Passei dias lamentando, jejuando e orando ao Deus dos céus.”


	Neemias 1.3-4


	A MAIORIA DE NÓS PASSA A VIDA tentando projetar uma imagem de beleza e competência. Certamente queremos que os outros pensem bem de nós, mas uma das coisas que mais respeito nas pessoas é sua sinceridade nua e crua – a respeito de si mesmos e de sua realidade. Neemias tinha um emprego invejável. Ele trabalhava próximo ao rei e vivia uma vida de luxo. O seu coração, porém, batia em uníssono com o coração de Deus. Ele se importava com as coisas com que Deus se importa e quando ele ouviu que o povo em Jerusalém estava sofrendo, ficou com o coração partido. Ele não subestimou o problema nem entrou em pânico agindo sem pensar. Em vez disso, ele deixou-se permear pela verdade cruel e reagiu da maneira apropriada: sentou-se e chorou.


	Neemias teve uma conversa corajosa com o mensageiro, depois teve uma conversa corajosa com Deus. Somente pessoas corajosas são conhecidas por sua sinceridade. É muito mais fácil virar o rosto quando vemos necessidades na nossa vida e na vida das pessoas à nossa volta. Podemos dar a desculpa de que tentamos ao máximo ou que não temos tempo para ajudar alguém necessitado. Mas as desculpas não resolvem. Assim como Neemias, precisamos deixar a verdade penetrar em nosso coração para podermos responder com genuína compaixão.


	Essa é apenas a primeira parte da história de Neemias. Em seguida, ele tomou uma atitude ousada para levantar recursos, reunir o povo e reconstruir os muros de Jerusalém. Ações bem-sucedidas, no entanto, começam com a honestidade nua e crua diante das necessidades.


	Quais são algumas necessidades em sua vida e na vida das pessoas à sua volta?


	De que maneira ser sincero em relação a essas necessidades se tornaria um trampolim para mudanças?


	“Os homens ocasionalmente tropeçam na verdade. Mas a maioria deles se levanta apressado e continua como se nada tivesse acontecido.” – Winston Churchill


	08 de Janeiro


	OBRAS DE ARTE


	“Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou de antemão para que nós as praticássemos.”


	Efésios 2.10 (decore esse versículo)


	NOSSAS HABILIDADES, PERSONALIDADES E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS não são acidentais. Deus nos fez exatamente do jeito que Ele queria. Paulo escreveu que somos “criação” de Deus. A palavra grega para criação é poiema, de onde obviamente deriva nossa palavra poema. A poesia é a bela expressão dos pensamentos cuidadosamente estruturados e colocados em palavras meticulosamente escolhidas. A métrica de cada verso e a escolha de cada palavra se juntam para maximizar o significado. E essas coisas não acontecem por acaso. São o produto da habilidade, da intenção, do esforço minucioso do poeta.


	Da mesma maneira, Deus criou habilmente cada um de nós, formando a nossa personalidade e nos dando as capacidades e a aparência que Ele escolheu para nós. Ninguém foi criado igual porque nenhuma outra pessoa tem o mesmo propósito que Deus deu a cada um de nós. Paulo também informa seus leitores que o propósito de Deus não é algo que Ele sonha ao longo do caminho. Deus preparou o seu propósito para nós há muito tempo, “antes da fundação do mundo” (Ef 1.4).


	Quando sentimos orgulho por termos feito algo, devemos nos lembrar de onde vêm nossas habilidades. Por outro lado, se estivermos confusos ou desencorajados por não conseguirmos entender o sentido da vida, podemos descansar certos de que o Deus Todo-Poderoso tem um propósito divino para nós. De qualquer maneira, podemos nos lembrar que Deus é o poeta e nós somos seus poemas.


	Como você reage ao fato de que você é um poema de Deus?


	De que maneiras Deus tem usado você na realização de “boas obras”?


	“Deus não nos ama porque somos valiosos. Somos valiosos porque Deus nos ama.” – Fulton J. Sheen


	“Em minha mente não há dúvida de que os que usam seus talentos para servir ao Senhor verdadeiramente entrarão no gozo do Senhor.” – Zig Ziglar


	09 de Janeiro


	AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO


	“Pois todos nós devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba de acordo com as obras praticadas por meio do corpo, quer sejam boas quer sejam más. Uma vez que conhecemos o temor ao Senhor, procuramos persuadir os homens. O que somos está manifesto diante de Deus, e esperamos que esteja manifesto também diante da consciência de vocês.”


	2Coríntios 5.10-11


	QUANDO VOCÊ SABE que vai encontrar-se com seu chefe em poucas semanas para apresentar um relatório de seu desempenho, o que você faz? A maioria de nós checa a lista de responsabilidades para ter a certeza de que temos cumprido todas as nossas tarefas e nos certificamos que estamos sendo legais com as pessoas à nossa volta. O que está em jogo é muito importante. Pode ser uma promoção ou um aumento no salário, ou então, simplesmente queremos ouvir que estamos fazendo um bom trabalho a fim de continuarmos empregados. Fazemos qualquer coisa necessária para que a avaliação seja a melhor possível. Em outras palavras, a realidade da avaliação faz diferença em nossas escolhas.


	A Bíblia nos diz que seremos chamados na sala do Chefe um dia para a suprema avaliação de nosso desempenho. Estaremos diante de Jesus Cristo para uma prestação de contas em relação às nossas escolhas enquanto cristãos. A palavra grega usada para descrever esse trono do juízo é bema, que era uma plataforma ou assento onde os atletas recebiam seus prêmios nas antigas Olimpíadas. Muitos crentes não estão cônscios de que o juízo é iminente. Eles sabem que haverá um juízo no fim dos tempos para os incrédulos, mas parecem ignorar que haverá um também para aqueles que confiam em Cristo. Naquele dia, você e eu olharemos Jesus nos olhos enquanto Ele repassa as vezes em que fizemos escolhas egoístas e as vezes que fomos graciosos para com os outros; os momentos que achávamos que ninguém estava vendo e aqueles que queríamos que o mundo todo soubesse o que estávamos fazendo. Todo o nosso egoísmo será queimado e desaparecerá e ficaremos com a recompensa que ganharmos por ter agradado a Deus.


	E essa será a única avaliação de desempenho feita por Cristo pela qual passaremos. Por essa razão, precisamos estar preparados a qualquer momento, alinhando nossa vida aos propósitos de Deus e andando em seu caminho. Quero que essa avaliação seja uma boa experiência para mim. E quanto a você?


	Se a avaliação que Jesus fará da sua vida acontecesse hoje, o que O agradaria e o que O deixaria descontente?


	Como a realidade dessa avaliação futura muda a maneira como você vai agir hoje?


	“O pensamento mais importante que eu já tive foi o de minha responsabilidade individual diante de Deus.” – Daniel Webster
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	ETIQUETA DO FABRICANTE


	“Então disse Deus: ‘Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão’.”


	Gênesis 1.26


	QUANDO ESTAMOS CRESCENDO, vamos formando nossa identidade a partir das mensagens que recebemos de nossos pais e, mais tarde, de nossos amigos, professores e empregadores. Mas a mensagem mais poderosa a respeito de quem somos vem de Deus, nosso Pai Celestial, que nos criou com perfeição e amor. Não importa o que qualquer outra pessoa diga a nosso respeito; não somos acidentes da natureza e não somos erros. O Deus Todo-Poderoso nos fez e imprimiu em nós sua imagem. Certamente o pecado manchou essa imagem, mas ainda possuímos uma porção da dignidade que Deus originalmente concedeu a Adão e Eva no Jardim.


	Quando você olha no espelho, o que vê? Você vê alguém criado por Deus, descendente da realeza e uma pessoa de infinito valor? Se nos vemos dessa maneira, imediatamente percebemos duas coisas: precisamos desesperadamente que a graça de Deus nos perdoe quando fracassamos em viver à altura dessa identidade e precisamos viver nossa vida de acordo com nossa posição como filhos do Rei. Devemos parar de “macaquear” e começar a agir como filhos do Rei para que sejamos um reflexo de tudo que Ele deseja que sejamos!


	Quando você olha no espelho, o que vê? Seja sincero.


	Como sua atitude e escolhas seriam afetadas hoje se você se visse como alguém criado de maneira perfeita pelo Deus Todo-Poderoso?


	“Se Deus existe e nós fomos feitos à sua imagem podemos encontrar verdadeiro significado, e podemos encontrar o verdadeiro conhecimento através do que Ele nos tem comunicado.” – Francis a. Schaeffer
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	UM LUGAR SANTO


	“Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos? Vocês foram comprados por alto preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o corpo de vocês.”


	1Coríntios 6.19-20


	“EU, DEUS?”, você pode perguntar. “Não me sinto como o ‘santuário do Espírito Santo’ a maior parte do tempo”.


	Uma das verdades mais excelentes da vida cristã é que quando confiamos em Cristo como nosso Salvador, o seu Espírito passa a morar dentro de nós. Ele não está mais “lá fora”. Ele está vivendo em nós. Da mesma forma que Cristo desceu do céu e veio à terra para nos dar o seu amor, perdão e poder, o seu Espírito entra na vida de cada crente para nos conceder sabedoria, encorajamento e força – todos os dias. Sempre, Ele está literalmente tão perto quanto a nossa respiração.


	As implicações dessa verdade são impressionantes. Nunca estamos sozinhos. Nos momentos de celebração, nos lembramos que Ele é quem nos deu a vitória. Nos momentos de sofrimento, Aquele que confortou Maria e Marta quando seu irmão havia morrido está conosco também (veja Jo 11.5-44). Quando estamos confusos, podemos confiar nele para nos dar direção. E quando parece que Ele está demorando a responder, podemos esperar pacientemente, porque Ele tem provado que podemos confiar na precisão de seu tempo.


	Mas abrigar o Espírito Santo também traz responsabilidade. Representamos o Rei dos reis a todas as pessoas que conhecemos e somos Seus embaixadores a todos à nossa volta (veja 2Co 5.20). Perceber que somos templo de Deus nos faz parar e pensar sobre o que dizemos, o que fazemos e o que valorizamos.


	Como templo de Deus, você precisa de uma reforma no seu trabalho? Explique sua resposta.


	Como essa verdade inspira você? Como ela o desafia?


	“Embora todo crente possua o Espírito Santo, o Espírito Santo não possui todo crente.” – A. W. Tozer
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	ABENÇOADOS PARA ABENÇOAR


	“O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e te conceda graça; o Senhor volte para ti o seu rosto e te dê paz.”


	Números 6.24-26


	TODO MUNDO GOSTA DE SE SENTIR ABENÇOADO. Quando Deus estava no processo de transformar uma nação de escravos numa cultura de força e alegria, Ele deu a Moisés palavras de bênção que deveriam ser repetidas muitas e muitas vezes ao povo. Eles precisavam da bênção da proteção, presença e bondade de Deus – assim como nós precisamos de Suas bênçãos hoje. Abençoar é conceder favor e nós confiamos em Deus que nos dê seu favor. Não vamos simplesmente vivendo a vida sem pensar em Deus. Ao contrário, buscamos a Deus para que Ele nos dê sabedoria em tudo que fazemos, nos guie e nos faça ser bem-sucedidos em nossos relacionamentos e trabalho.


	Essa oração por bênção, entretanto, não garante uma vida livre de preocupações. A mão protetora de Deus afasta de nós inúmeras calamidades, mas Ele permite dificuldades bastantes para nos lembrar de que precisamos confiar nele. Os problemas nos mostram de novo que Deus é fiel para cuidar de nós. Ele está presente conosco todos os segundos de cada dia, e podemos experimentar sua paz porque Ele entende nossa situação – mesmo quando nós não entendemos. Quando confiamos em Deus dessa forma, irradiamos luz para todos à nossa volta. Ao sermos alvos das bênçãos de Deus, podemos abençoar os outros também.


	Essa oração por bênção expressa o desejo do seu coração hoje? Se expressa, faça essa oração por você e por aqueles que você ama.


	O que significa para você ser abençoado e ser bênção para outras pessoas no dia de hoje?


	“Minha tarefa não é me reconstruir, mas fazer absolutamente o melhor com o que Deus fez” – Robert Browning
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	A NECESSIDADE DE NOS MARAVILHARMOS


	“Escute isto, Jó; pare e reflita nas maravilhas de Deus.”


	Jó 37.14


	JÓ TINHA TODAS AS RAZÕES, humanamente falando, de duvidar da bondade e do poder de Deus. Sua vida fora virada de cabeça para baixo e seus amigos o culpavam por seus problemas. Mas em meio à sua dor, Deus falou. Parafraseando, Deus disse: “Ei, Jó, preste atenção. Sei que você está sofrendo, mas a sua fé pode ser renovada, se olhar para as maravilhas que eu fiz”. Quando a nossa fé está abalada, nós também podemos olhar para a maravilhosa criação de Deus e nossa fé pode ser reacendida.


	Em More than Meets the Eye [Além do que os Olhos Veem], Dr. Richard Swenson descreve em vívidos detalhes as macro e micromaravilhas da criação de Deus. O tamanho do universo ultrapassa a nossa compreensão. A luz que vemos hoje na estrela mais próxima esteve viajando por quatro anos... na velocidade de 297.600 quilômetros por segundo! E o universo contém centenas de bilhões de galáxias, cada uma contendo de cem a duzentos bilhões de estrelas. Mas a criação de Deus não é apenas vasta. A complexidade do DNA, do sistema nervoso e de todas as outras partes do nosso corpo nos mostra que Deus se preocupa com as minúcias bem como com a visão geral.


	Para observar o poder de Deus e a delicadeza de seu toque na Criação, temos de “parar” e olhar. Se estivermos correndo de um lado para o outro num frenesi tentando resolver tudo, estaremos concentrados apenas em nossos problemas. Mesmo nos momentos mais difíceis de nossas vidas, nossa fé é edificada quando paramos e olhamos as maravilhas do poder e da graça de Deus na imensidão e complexidade da natureza.


	Quando foi a última vez que você foi tomado por uma sensação de espanto e maravilha?


	Qual é a conexão entre maravilhar-se e a fé cotidiana?


	“O tamanho do seu sucesso é determinado pelo tamanho da sua crença.” – Lucius Annaeus Seneca
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	PRISÃO OU SALA DE AULA


	“Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações, porque sabemos que a tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado, esperança. E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele nos concedeu.”


	Romanos 5.3-5


	TUDO NA VIDA É PERSPECTIVA. Se enxergarmos as pessoas difíceis e as situações dolorosas como ameaças, elas se tornarão prisões para a nossa alma. Como prisioneiros em calabouços medievais, definharemos por dias e semanas, desejando que os problemas simplesmente desapareçam, ou tentaremos freneticamente escapar da maneira que pudermos.


	Sejam nossos problemas causados por nossos próprios erros estúpidos, sejam pelos pecados de outros, por desastres naturais ou qualquer outra coisa, nossas dificuldades podem ser, em vez de calabouços, verdadeiras salas de aulas onde aprendemos as maiores lições da vida – se prestarmos atenção a elas.


	Em alguns círculos hoje, os líderes cristãos ensinam que Deus quer que todos tenham paz e plenitude, muito dinheiro e toda a felicidade do mundo. Isso pode vender muitos livros, mas não ajuda muito quando Deus permite que as dificuldades nos levem a um relacionamento mais profundo de confiança nele. Em sua carta aos Romanos, Paulo recomenda uma perspectiva diferente, a que enxerga os problemas não como prisões, mas como salas de aula, onde Deus consegue a nossa atenção, transforma o nosso caráter, e nos dá uma firme esperança nas coisas que são mais preciosas – a sua vontade e o seu caminho. Com o tempo, essas lições nos levam ao coração de Deus, onde experimentamos sua bondade e amor de uma forma mais profunda como jamais experimentamos antes.


	Todos nós passamos por dificuldades. Você irá enxergá-las como prisões ou como salas de aula?


	Quais são algumas das dificuldades em sua vida no momento?


	Como sua reação a elas mudaria se você as enxergasse como a sala de aula de Deus?


	“Nada toca a minha vida sem antes ter sido filtrado pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito Santo.” – Alan Redpath
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	O ÚLTIMO RECURSO?


	Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus.


	Filipenses 4.6 (decore esse versículo)


	A PREOCUPAÇÃO PODE ESTRAGAR O NOSSO ALMOÇO. Durante o dia, nos preocupamos porque não conseguiremos dar conta de tudo, e à noite, nos preocupamos, pois temos medo de que tudo o que fizemos poderá ruir. Repassamos conversas para ver se dissemos algo que pode ter sido mal-interpretado, e nos punimos por termos sido tão estúpidos. Ficamos preocupados com o nosso casamento ou, se ainda não somos casados, se algum dia encontraremos alguém; nos preocupamos com dinheiro, sexo, parentes e filhos. Quando estamos no trabalho, somos assombrados pelas coisas de casa, e quando estamos em casa, não conseguimos parar de pensar nas coisas que poderiam dar errado no trabalho.


	Em meio a esse lamaçal de pensamentos destrutivos, Paulo diz: “Não andem ansiosos por coisa alguma”. “Ah, tá”, somos tentados a dizer. “Ele não entende o que estou passando”. Bem, na verdade, ele entende. Paulo tinha muitas coisas com que se preocupar, mas ele aprendeu a fixar seus pensamentos na bondade e na grandeza de Deus (veja Fp 4.8), e ele praticava o hábito da oração. A oração não coexiste por muito tempo no mesmo espaço mental que a preocupação; uma expulsa a outra.


	Muitas vezes nos esquecemos de orar, mas quando falhamos em orar, perdemos a fonte de paz, esperança e alegria. Quando oramos sobre tudo, agradecemos a Deus por sua sabedoria e confiamos que a vontade Dele será cumprida no tempo Dele, conseguimos experimentar a maravilhosa paz de Deus até mesmo nas circunstâncias mais difíceis. Deus ouve todos os pedidos.


	Quais são algumas coisas com as quais você tende a se preocupar?


	Gaste algum tempo agora mesmo para orar por elas, agradeça a Deus por sua sabedoria e força e confie nele para a resposta no tempo Dele.


	“Você pode se esgotar, mas nunca desista.” – Mary Crowley


	“À medida que fizer declarações positivas, você descobrirá mais bênçãos pelas quais terá de agradecer a Deus.” – Zig Ziglar
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	UMA NAÇÃO DEBAIXO DE DEUS


	“Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, o povo que ele escolheu para lhe pertencer!”


	Salmo 33.12


	JÁ EXISTIU ALGUMA NAÇÃO tão abençoada por Deus como os Estados Unidos? Historiadores e pastores podem argumentar sobre as motivações e crenças dos fundadores de nossa pátria, mas uma coisa é certa: Deus nos deu incrível riqueza, liberdade e proteção ao longo de nossa história.


	A pergunta que devemos considerar é: O que estamos fazendo com isso? Demasiadas vezes, desfrutamos dos benefícios de Deus gastando-os hoje, em vez de investi-los no futuro. Na história bíblica, Deus abençoou Israel para que eles pudessem ser uma bênção para as nações do mundo. Quando Israel recebia os estrangeiros e cuidava das viúvas e dos órfãos, Deus continuava a derramar sobre eles riquezas e liberdade.


	Hoje, cristãos em nossa terra têm uma oportunidade sem precedentes de levantar-se e fazer a diferença. Pode ser que alguns escolham investir a sua liberdade envolvendo-se ativamente com a política, ou talvez escolhamos questões de justiça social, missões ou aquecimento global como alvo de nossa atenção. Não importa como Deus irá nos conduzir individualmente, podemos estar certos disso: Deus sempre leva o rico a ajudar o pobre, direciona o livre a estender a mão ao oprimido, e capacita o sábio a levar esperança aos que estão confusos.


	Temos riquezas fantásticas neste país, riquezas que vêm das mãos de Deus. Precisamos reconhecer a origem de todas as nossas bênçãos e nos comprometer a usar todos esses recursos para fazer diferença na causa de Cristo.


	Quais são algumas das bênçãos de que desfrutamos e que outras nações não?


	De que maneiras específicas você pode investir suas riquezas e liberdade a fim de fazer diferença na vida de outras pessoas?


	“No nosso Dia Nacional de Oração, então, nos unimos como pessoas de muitas crenças para implorar a Deus que nos mostre sua misericórdia e seu amor, que alivie o nosso fardo e sustente a nossa esperança, para que possamos viver sempre conscientes de sua justiça e gratos por suas bênçãos.” – Ronald Reagan
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	SER UM BOM EXEMPLO


	“Seja diligente nestas coisas; dedique-se inteiramente a elas, para que todos vejam o seu progresso.”


	1Timóteo 4.15


	QUANDO AS PESSOAS NOS SEGUEM, estão à procura de quê? A resposta a essa pergunta pode ser tão variada quanto os próprios indivíduos. Alguns querem uma figura paternal, outros querem uma irmã ou um irmão mais velho, alguns querem só aprender algumas habilidades específicas e outros querem ajuda no desenvolvimento de um plano para um novo negócio. A maioria dos seguidores, no entanto, quer seguir líderes que saibam aonde estão indo e que tenham uma paixão intensa e sincera em relação a esses objetivos. Não é tão complicado encontrar esses dois traços separadamente num líder, mas a combinação deles é surpreendentemente rara.


	Em sua carta, Paulo deu a Timóteo uma série de orientações e uma base lógica para que ele implementasse uma estratégia de liderança. Porém, ele não queria que seu jovem amigo simplesmente se envolvesse com atividades. Ele lhe deu um conselho de ouro: pense bem e bastante em tudo o que lhe escrevi para que isso penetre fundo, além da superfície, e se torne parte integrante de sua vida. E isso não é tudo. Não basta pensar nessas coisas; derrame sua vida nelas, tudo que você tem – corpo, mente e alma! Quando as pessoas virem isso, elas vão notar e se interessar, então, elas irão segui-lo.


	Paulo entendeu que a liderança não se aprende num manual. Ela vem do coração. Podemos movimentar o corpo das pessoas quando damos orientações nas reuniões de equipe, mas movemos corações somente quando elas são convencidas que realmente entendemos as entrelinhas do que estão falando e quando demonstramos que somos dedicados à missão. Percepção e paixão – isso é ser um bom exemplo.


	Descreva o nível de sua compreensão quanto ao seu papel e à causa em que está envolvido e sua paixão no cumprimento de seu propósito.


	De que maneiras sua vida pode ser “um bom exemplo”?


	“Minhas orações parecem ser mais uma atitude do que qualquer outra coisa. Eu não me permito cultuar com os lábios, mas peço ao grande Deus, silenciosamente, todos os dias e o dia todo, que me permita falar com Ele. Peço sabedoria, entendimento e força para cumprir a sua vontade. Como resultado, peço e recebo o tempo todo.” – George Washington Carver
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	O SEGREDO DO CONTENTAMENTO


	“Não estou dizendo isso porque esteja necessitado, pois aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstância. Sei o que é passar necessidade e sei o que é ter fartura. Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com fome, tendo muito, ou passando necessidade.”


	Filipenses 4.11-12


	MUITOS DE NÓS temos ideias confusas sobre o contentamento. Achamos que se pudermos ter aquela coisa boa, nossa vida será melhor. Se pudermos evitar aquela coisa ruim, então seremos realmente felizes. Se pensássemos por um segundo a mais sobre isso, porém, perceberíamos que conhecemos muita gente que conseguiu o que queria ou evitou o que temia, mas ainda não é mais feliz do que nós. Deve haver um segredo que ainda não descobrimos.


	E há. Em algum momento ao longo do percurso, Paulo aprendeu o segredo do contentamento. Ele percebeu que posses, fama, beleza e outras coisas terrenas podem ser agradáveis por algum tempo, mas nunca serão capazes de produzir genuíno contentamento. Porque isso é algo que vem de dentro. Experimentamos verdadeiro contentamento quando as coisas externas deixam de dominar o nosso coração e não são mais tão importantes. Alguns ficam muito chateados quando percebem que a camisa favorita ainda está no cesto de roupa suja ou quando não conseguem encontrar o par de sapatos perfeito. O poço de contentamento de Paulo era tão profundo que ele conseguia desfrutar a vida tendo suas necessidades mais básicas supridas ou não. Ele estava contente bem alimentado ou com fome, tendo muitas posses ou meia dúzia de coisas, vivendo uma vida de bem estar e conforto ou sofrendo nas mãos de homens maus.


	Um cartaz no escritório de um professor universitário dizia o seguinte: “Felicidade não é ter o que você quer; é querer o que você tem”. A inveja e a cobiça sugam a vida – e qualquer sensação de contentamento – de nós. Substitua esses assassinos da alegria pela gratidão por tudo que você tem e ouça o seu coração cantar!


	O que essa afirmação significa para você: “Felicidade não é ter o que você quer; é querer o que você tem”?


	Quais são alguns passos que você precisa tomar para aprender o segredo do contentamento?


	“A pior desgraça que pode nos abater na vida é nos sentirmos em casa aqui na terra.” – Malcolm Muggeridge
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	PURA E PODEROSA


	“As palavras do Senhor são puras, são como prata purificada num forno, sete vezes refinada.”


	Salmo 12.6


	COM TODA A TECNOLOGIA que nos cerca, ouvimos milhares de mensagens todos os dias. Linda Stone, que antigamente já foi da Apple e da Microsoft, cunhou a expressão atenção parcial contínua para descrever as constantes distrações de e-mails, MSN, telefones celulares e outros aparelhos. Ela comenta: “Prestar atenção parcial contínua é prestar atenção parcial – continuamente... Queremos nos conectar e estar conectados. Queremos efetivamente rastrear as oportunidades e aproveitar ao máximo as melhores oportunidades, atividades e contatos, a qualquer momento”.


	Demasiadas vezes, valorizamos igualmente todas as mensagens que recebemos. A Palavra de Deus, no entanto, é mais preciosa e valiosa do que qualquer outra mensagem que nos é enviada. O salmista descreve a mensagem de Deus como “palavras puras” que são como a prata refinada “sete vezes” no fogo. O número sete representa plenitude e perfeição nas Escrituras. A Palavra de Deus é absolutamente perfeita e está alinhada ao caráter de Deus. Ela é a medida suprema da verdade e confere luz e vida aos que a valorizam.


	Quando lemos e ouvimos a Palavra de Deus, precisamos nos interessar e prestar atenção. Se não a entendermos, devemos nos aprofundar até encontrarmos o significado. E quando Deus usa Sua Palavra para dirigir os nossos passos, seremos sábios se dissermos: “Sim, Senhor. Estou ouvindo”. A Palavra de Deus nos dirige pelo caminho de Deus e esse caminho é perfeito para nós todos os dias.


	Como você trata as cartas ou os e-mails que são especialmente importantes e significativos para você?


	O que significa na prática valorizar verdadeiramente a Palavra de Deus?


	“Conhecer a vontade de Deus é o maior conhecimento! Fazer a vontade de Deus é a maior realização.” – George W. Truett
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	SINTONIA ESPIRITUAL


	“Que as palavras da minha boca e a meditação do meu coração sejam agradáveis a ti, Senhor, minha Rocha e meu Resgatador!”


	Salmo 19.14


	JESUS DISSE: “Pois a boca fala do que está cheio o coração” (Mt 12.34). Podemos tentar esconder o que realmente pensamos a respeito de uma pessoa ou situação, mas mais cedo ou mais tarde, as nossas palavras nos trairão, refletindo o que está em nossa mente. Para a maioria de nós, alinhar nossos corações com nossas palavras é difícil e às vezes (talvez muitas vezes), evitamos falar o que realmente acreditamos e dizemos coisas que não são de fato o que gostaríamos de dizer.


	Mas para aqueles que levam a sério o fato de serem seguidores de Cristo, essa coerência não para no alinhamento entre o nosso coração e a nossa boca. Precisamos nos alinhar também com o caráter e os propósitos de Deus para que o nosso falar e as nossas convicções reflitam o coração do Pai e sua direção para nossas vidas.


	O que, então, é “aceitável” aos olhos de Deus? Deus se agrada de nossos atos de bondade para com os necessitados, de nosso perdão para com aqueles que nos ofenderam, e de nosso autocontrole em relação a palavras maldosas que deixamos escapar. Deus gosta quando somos totalmente sinceros com Ele a respeito de nossas faltas e tristezas porque Ele sabe que nessa hora tem nossa total atenção. É quando Ele pode nos revelar os segredos de seu amor por nós.


	As nossas palavras servem como um termômetro, refletindo o que há no nosso coração e indicando o desejo de mudança. Quanto mais valorizarmos a graça de Deus, Sua sabedoria e força, mais ansiaremos para que cada parte de nosso ser – especialmente nossas palavras e nosso coração – estejam em sintonia e alinhadas com Ele.


	O que suas palavras refletiram sobre o que há no seu coração nas últimas 24 horas?


	Quais são algumas das coisas que você pode fazer para alinhar suas palavras e seu coração com o caráter de Deus e os propósitos Dele?


	“O coração de um tolo está em sua boca, mas a boca do sábio está em seu coração.” – Benjamin Franklin
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	O VALOR DO NOME


	“Alguns confiam em carros e outros em cavalos, mas nós confiamos no nome do Senhor nosso Deus.”


	Salmo 20.7


	EM MUITAS CULTURAS, e especialmente no mundo antigo, o nome representava o caráter ou outro aspecto significativo da pessoa. Em toda a Bíblia, os nomes de Deus nos ajudam a entender Sua grandeza. Por exemplo, Elohim diz que Ele é o Criador, El Roi significa que Ele vê tudo o tempo todo, Jehovah-jireh promete que Ele é o provedor, e Adonai demonstra que Ele é o soberano Senhor que governa sobre todos. Todos esses nomes (e muitos outros) são como os lados de um diamante, refletindo a luz do poder, da majestade e da bondade de Deus. Eles reforçam nossa admiração diante da beleza de Deus e revigoram a nossa fé Nele nos tempos de bonança e de dificuldades.


	Tendemos a confiar em coisas concretas que são inerentemente fortes, tais como carros e cavalos – ou bens e contas no banco. Na verdade, muitas vezes confiamos em nossas habilidades, nossa posição, no dinheiro de nossos pais, na reputação de nosso cônjuge, ou numa centena de outras coisas antes de confiar em Deus. É quase como se tentássemos tudo e por fim percebêssemos: “Oh, eu poderia ter confiado em Deus!”. Exatamente.


	O salmista reconheceu essa nossa tendência de confiar em coisas poderosas que podemos ver em vez de confiar em um Deus que não podemos ver. Essas coisas têm o seu valor, mas também têm limitações. Por outro lado, o amor infinito de Deus e seu maravilhoso poder – representados pelos nomes atribuídos a Ele nas Escrituras – fazem dele o nosso primeiro recurso, e não o último.


	Quais são algumas das coisas visíveis em sua vida em que você confia com facilidade?


	Se Deus fosse o seu primeiro recurso, e não o último, como isso afetaria sua vida?


	“Quem rouba minha bolsa rouba lixo... mas o que surrupia o meu bom nome, me rouba daquilo que não o enriquece, e me torna de fato pobre.” – William Shakespeare, Otelo


	22 de Janeiro


	PRIMEIRO O MAIS IMPORTANTE


	Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.


	Mateus 6.33 (decore esse versículo)


	ALGUNS CRENTES BEM INTENCIONADOS interpretam errado a mensagem de Jesus no versículo acima. Eles acham que Ele está nos mandando focar exclusivamente Nele e não nos importarmos com mais nada em nossas vidas. Embora essa interpretação esteja próxima da verdade, não é exata. Jesus está dizendo que devemos buscá-lo em primeiro lugar. Ainda precisamos comer, dormir, criar nossos filhos, pagar impostos e manter nossos carros em bom estado, mas essas coisas fluirão mais facilmente se estabelecermos nosso relacionamento com Cristo como nossa prioridade.


	Muitos de nós tentamos administrar as nossas vidas como se estivéssemos tentando montar um quebra-cabeça. Todas as peças estão ali, mas estamos desnorteados quanto ao lugar que devem ocupar. Tentamos vez após outra ver se conseguimos fazer as coisas darem certo, mas não importa o quanto nos esforcemos, as peças não se encaixam. Ficamos frustrados e exaustos!


	Em nosso desespero, Jesus nos chama e diz: “Espere um minuto. Sei que você está se esforçando bastante, mas do seu jeito não funciona. Há um jeito melhor. Coloque-me no centro de sua vida e então você verá as peças se encaixando direitinho.”


	Podemos pensar: Como faço para acrescentar mais uma coisa na minha agenda já lotada? Buscar Cristo em primeiro lugar? Impossível! Mas se ouvirmos ao Seu conselho, Ele promete nos orientar, nos abençoar e nos dar mais sentido do que jamais encontramos. Será que estamos dispostos a correr o risco?


	O que você acha que significa colocar Jesus em primeiro lugar em sua vida?


	Você está disposto a assumir o risco? Por que ou por que não?


	“Edifique hoje sobre um alicerce firme e amplo e um amanhã seguro e ascendente achará o seu lugar.” – Henry Wadsworth Longfellow


	“Deus me mostrou que Ele podia substituir tudo o que estava faltando em minha vida, mas que nada poderia substituí-lo em minha vida.” – Zig Ziglar


	23 de Janeiro


	TODOS PRECISAM DE UM PASTOR


	“O Senhor é o meu pastor; de nada terei falta. Em verdes pastagens me faz repousar e me conduz a águas tranquilas.”


	Salmo 23.1-2


	OS TEXANOS TÊM ORGULHO de sua herança. Eles falam (durante horas!) sobre o pioneirismo vigoroso de seu povo e citam inúmeros exemplos de exploradores de petróleo e boiadeiros que conduziram milhares de cabeças de gado através das pradarias. Mas a independência não é uma característica exclusiva do Texas; em todas as partes de nosso país, admiramos as pessoas que se viram sozinhas.


	Os cristãos, porém, nunca estão sozinhos. Temos um Pastor que nos guia, e Ele tem a autoridade para nos dizer o caminho a seguir porque Ele nos comprou da escravidão de nossos pecados. Sua autoridade sobre nós, no entanto, é envolvida por amor e atenção.


	Davi, que escreveu o texto bíblico de hoje, sabia tudo sobre ovelhas porque ele fora pastor por alguns anos. Como rei de Israel, ele refletia em sua experiência nos campos e comparava o seu trabalho como pastor cuidadoso ao zelo de Deus por seu povo e “ovelhas de seu pasto”. Assim como Davi fez inúmeras vezes com suas ovelhas todas as estações do ano, Deus conduz seu povo ao alimento, às águas e ao abrigo. As ovelhas são conhecidas por sua propensão ao pânico e às vezes se esquecem de confiar no pastor. Somos exatamente iguais a elas. Mas se confiarmos em nosso Pastor, Ele nos conduzirá à abundância e à paz.


	Como nosso Pastor, qual é a autoridade de Deus sobre nós?


	Como nosso Pastor, o que Deus promete fazer por nós?


	“Essa é a fé cristã sábia, sadia: que um homem entregue a si mesmo, sua vida e suas esperanças a Deus. Que Deus se encarrega de proteger esse homem; e que, portanto, esse homem não precisa ter medo de nada!” – George Macdonald


	24 de Janeiro


	OLHOS ABERTOS, MÃOS ESTENDIDAS


	“Sei que a bondade e a fidelidade me acompanharão todos os dias da minha vida, e voltarei à casa do Senhor enquanto eu viver.”


	Salmo 23.6


	A BONDADE DE DEUS é sua predisposição em demonstrar favor e seu poder em derramar bênçãos. Não se trata de uma característica estática; a bondade de Deus flui ativamente em direção a nós. A misericórdia de Deus tem uma nuança diferente. O seu padrão é a perfeição, mas todos os dias nós falhamos em atingi-la. Embora mereçamos o castigo, a misericórdia de Deus significa que não recebemos o que merecemos. Que alívio!


	No poema mais amado de Davi, ele demonstra estar extasiado diante do amor de Deus e destaca que a bondade e a misericórdia de Deus o acompanharão todos os dias de sua vida – não apenas nos dias em que Davi for ao templo, e não apenas nos dias em que ele for grato e obediente. Não, neste salmo, ele está contando com a bondade de Deus todos os dias, o dia todo, mesmo quando ele pisar na bola e desesperadamente precisar da misericórdia de Deus novamente.


	Davi havia experimentado a bondade e a misericórdia de Deus e queria usufruir a presença de Deus o máximo possível. Antes da vinda de Cristo, a presença de Deus se manifestava no Santo dos Santos, no templo. Hoje, em vez de habitar no Santo dos Santos, o Espírito de Deus literalmente habita em cada crente, por isso, nunca estamos sozinhos. Se os nossos olhos espirituais estiverem abertos, vamos perceber a bondade e a misericórdia de Deus nos cercando e vamos agarrar suas bênçãos com as duas mãos. Elas estão aí: nós só precisamos enxergá-las.


	Quais são algumas evidências da bondade e misericórdia de Deus em sua vida hoje?


	Quais são algumas coisas que você pode fazer para estar mais consciente da presença de Deus?


	“Castelo forte é nosso Deus; espada e bom escudo: com seu poder defende os seus em todo transe agudo” – Martinho Lutero


	25 de Janeiro


	A VIDA QUE VOCÊ SEMPRE QUIS!


	“Os mansos comerão e se fartarão; louvarão ao Senhor os que o buscam. Que o vosso coração viva eternamente!”


	Salmo 22.26


	UMA DAS ATITUDES MAIS DESTRUTIVAS na vida de uma pessoa é a exigência: “Eu mereço algo melhor”. O psicólogo e escritor Larry Crabb2 observou que muitos cristãos se veem como o centro do universo e para eles, Deus existe simplesmente para fazê-los felizes e confortáveis. Crabb disse que tratamos Deus como um “garçom muito atencioso”, ao qual damos ordens e uma gorjeta quando Ele trabalha direito, mas contra quem reclamamos se não obtivermos exatamente o que esperávamos.


	Uma perspectiva ainda mais exata é que somos “pobres, cegos e nus” (Ap 3.17) diante da majestade e santidade do Deus Todo-Poderoso. Tudo que somos e temos são dádivas que recebemos Dele. Se entendermos isso, nós, os pobres, ficaremos muito mais satisfeitos com as dádivas e oportunidades que Deus nos dá – em vez de exigir as coisas e reclamar quando não as conseguimos.


	Com humildade, buscamos a Deus e nos deleitamos em conhecê-lo. Pouco a pouco percebemos que Ele é o nosso tesouro mais precioso, e o nosso coração celebra com gratidão. Ficamos maravilhados que o Criador do universo possa nos amar e nos envolver na maior aventura que as pessoas já conheceram: é quando o nosso coração “vive eternamente”!


	De que maneira enxergar Deus como um “garçom muito atencioso” destrói o nosso relacionamento com Ele?


	Pare um minuto para pensar na grandeza e na graça de Deus e no privilégio de ser um parceiro dele na transformação da vida das pessoas.


	“Você quer entrar no que as pessoas chamam de ‘vida elevada’? Então, desça um degrau.” – Andrew Murray


	26 de Janeiro


	VENCER O MUNDO


	“Porque nisto consiste o amor a Deus: obedecer aos seus mandamentos. E os seus mandamentos não são pesados. O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem é que vence o mundo? Somente aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus.”


	1João 5.3-5


	NO NOVO TESTAMENTO, a palavra mundo é usada de duas maneiras diferentes. Às vezes ela descreve a terra e as pessoas que nela estão (“Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!” – Jo 1.29), e às vezes se refere ao sistema de vida pecaminoso e egoísta. Quando João diz que os crentes “vencem o mundo”, ele tem em mente o segundo significado.


	Vivemos numa cultura que promete mais do que consegue dar. Todos os dias somos bombardeados com promessas de beleza, riquezas, sucesso, fama e prazeres. Elas garantem preencher o nosso coração e nos dar verdadeira felicidade e, muitas vezes, acreditamos nessas mentiras. Se essas promessas aparecessem vestidas de demônios com chifres e capas vermelhas, as reconheceríamos de primeira e nos recusaríamos a confiar nelas, mas como elas aparecem disfarçadas de luz, como o próprio Satanás se disfarça, somos facilmente ludibriados.


	Por que precisamos vencer o mundo? Porque ele pode nos dominar e nos afastar de nosso relacionamento com Deus. Essas mentiras roubam a nossa atenção, minam a nossa fé em Deus, corrompem as nossas intenções e desgastam os nossos relacionamentos. Todas as áreas de nossa vida são afetadas, até mesmo prejudicadas, quando acreditamos nessas falsas promessas.


	Vencer o mundo não acontece como num passe de mágica ao repetirmos certas palavras ou por osmose, só porque frequentamos a igreja. Só se vence uma guerra com estratégias cuidadosamente planejadas, recursos em posição para o combate, coragem na ação e, especialmente, obediência às ordens do comandante. Em nossa luta contra o mundo, só venceremos quando estivermos perto de Jesus, reconhecermos e rejeitarmos as mentiras que ouvimos todos os dias e andarmos em obediência a Ele.


	Quais são algumas das mentiras que o mundo nos conta? Por que acreditamos nelas tão prontamente?


	Como você está se saindo na luta contra o mundo a esta altura de sua vida? Que ajustes você precisa fazer para vencer?


	“O Cristianismo morreu e ressuscitou muitas vezes; porque ele tem um Deus que sabe como sair do sepulcro.” – G. K. Chesterton


	27 de Janeiro


	TOME A SUA CRUZ


	“E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: vai, vende tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, toma a cruz, e segue-me.”


	Marcos 10.21 (Fiel)


	QUANDO LEMOS sobre o jovem rico, muitas vezes o descrevemos como alguém ganancioso e que se autojustificava, mas não parece ser esse o caso. Ele buscava a Deus com sinceridade. Ele correu em direção a Jesus e caiu de joelhos diante Dele; as perguntas que fez refletem sua busca sincera (veja Mc 10.17).


	Marcos registra que a famosa ordem de Jesus ao homem, para que fosse e vendesse todos os seus bens e distribuísse aos pobres, foi motivada por amor e não por aversão. Jesus quer que cada um de nós o amemos de todo o coração, mas não conseguiremos amá-lo dessa maneira se o nosso coração estiver cheio de qualquer outra coisa ou outra pessoa. A idolatria não está restrita às imagens de escultura. Podemos transformar qualquer coisa em um ídolo se lhe dermos o primeiro lugar em nosso coração: o cônjuge, ou os filhos, trabalho, hobbies, fama, riqueza, beleza ou posses. Jesus detectou com precisão a única coisa que impedia aquele jovem de experimentar a riqueza de um relacionamento com Deus: o dinheiro.


	Meias-medidas não servem como solução para a idolatria. Os ídolos devem ser extirpados de nosso coração e substituídos pelo próprio Deus. Visto que o dinheiro era o ídolo daquele homem, Jesus não mediu as palavras: “Venda as suas coisas e dê o dinheiro aos pobres”. Jesus não mandou ninguém mais fazer isso, mas quando Ele aponta um ídolo na vida de alguém, exige que se faça uma cirurgia radical. Nada abaixo disso servirá.


	Quando abrimos mão de nossos ídolos, podemos tomar a cruz da obediência e da lealdade a Cristo e segui-lo onde quer que Ele nos conduzir. Essa é a “vida abundante” em toda a sua plenitude e riqueza que somente Cristo pode dar; os ídolos roubam o nosso coração e nos deixam vazios.


	Como você teria se sentido se fosse o homem que falou com Jesus naquele dia?


	Será que o Espírito está mostrando algum ídolo em seu coração hoje? Se estiver, o que você fará a respeito disso?


	“Não há ninguém portando uma coroa no céu que não tenha carregado sua cruz aqui embaixo.” – Charles Haddon Spurgeon


	28 de Janeiro


	PROPRIETÁRIO OU ADMINISTRADOR?


	“Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe, o mundo e os que nele vivem.”


	Salmo 24.1


	NA ECONOMIA CAPITALISTA, a propriedade é o alicerce da sociedade. Ganhamos dinheiro e compramos as coisas e consideramos essas coisas como nossas. Mas a Bíblia tem uma visão diferente do capitalismo. A terra e tudo o que há nela foi criado por Deus, e como Criador, Ele é o proprietário por direito. Ele nos confia partes dela por um período, mas seremos sábios se nos enxergarmos como administradores e não como proprietários.


	A mentalidade consumista valoriza as coisas e as pessoas pelo que elas podem fazer por nós. Nessa relação utilitarista, se elas nos fazem sentir felizes e importantes, gostamos delas, mas se não nos fazem sentir bem, nos afastamos delas. Como administradores nomeados por Deus, reconhecemos que o nosso dinheiro (e as habilidades que Deus nos deu para ganhar dinheiro) é do Senhor e nossa primeira pergunta é: “Senhor, como posso usar esses recursos de uma forma que o agrade?” Se fizermos essa pergunta com frequência, talvez venhamos a mudar alguns de nossos hábitos de consumo, e dediquemos mais de nossos recursos ao que é mais importante para Deus.


	É claro que o mais importante para Deus são as pessoas. Nossas famílias, amigos, vizinhos e colegas de trabalho pertencem a Deus também. Ele nos colocou nesses relacionamentos com um propósito e, de novo, precisamos fazer uma pergunta semelhante, perspicaz: “Senhor, como posso me relacionar com essas pessoas de uma forma que as edifique e encoraje e honre a Ti?”


	Como a maneira como você administra seu dinheiro e outros recursos seria afetada se você se enxergasse como um administrador designado por Deus?


	Como seus relacionamentos seriam afetados se você enxergasse as pessoas como confiadas a você por Deus?


	“Onde estiver o seu prazer, aí estará o seu tesouro. Onde estiver o seu tesouro, aí estará o seu coração. Onde estiver o seu coração, aí estará a sua felicidade.” – Santo Agostinho


	29 de Janeiro


	TODOS OS DIAS, O DIA TODO


	“Tudo o que fizerem, seja em palavra ou em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus, dando por meio dele graças a Deus Pai.”


	Colossenses 3.17 (decore esse versículo)


	MUITOS CRISTÃOS TENTAM compartimentalizar suas vidas em duas partes: vida secular e vida espiritual. Pensam em Deus por uma hora no domingo de manhã e talvez por alguns poucos minutos todos os dias quando leem a Bíblia e oram, mas mal se lembram dele no resto do tempo. Um dos conceitos mais transformadores da vida é que estamos na presença de Deus o dia todo, todos os dias. Podemos nos relacionar com Ele, servi-lo, e depender dele a todo instante – no trabalho e em casa, no carro e na aula de golfe, no quarto e na sala de reuniões.


	Em seu livro perspicaz e desafiador, The Call, Os Guinness3 define nosso propósito como “a verdade que Deus nos chama para ele de maneira tão decisiva que tudo o que somos, tudo o que fazemos e tudo o que temos se reveste de uma devoção especial, de dinamismo e de direção como resposta à sua convocação e serviço”. Essa perspectiva dá sentido a cada minuto de nossa vida e nos desafia a viver com integridade em todas as nossas escolhas e relacionamentos porque representamos Deus o tempo todo.


	Será que essa perspectiva o inspira a usar cada parte de seu dia de maneira mais efetiva como servo de Deus ou o ameaça porque você percebe que algumas coisas em sua vida não são como deveriam ser? Deveria fazer ambos.


	Quais são algumas consequências negativas de restringir Deus a apenas uma parte de nossa vida?


	O que significa viver segundo o conceito de chamado apresentado por Guinness?


	“Nada grandioso foi jamais realizado sem entusiasmo.” – Ralph Waldo Emerson


	“Antes de fazer, você precisa ser e antes de ter, você precisa fazer.” – Zig Ziglar


	30 de Janeiro


	FIRMEZA NO ANDAR


	“Faze-me justiça, Senhor, pois tenho vivido com integridade. Tenho confiado no Senhor, sem vacilação.”


	Salmo 26.1 (decore esse versículo)


	UMA CONSCIÊNCIA LIMPA é algo maravilhoso. Quando podemos nos deitar à noite sem ter de repassar situações e repensar conversas para garantir que não seremos apanhados em mentiras, conseguimos ter um sono tranquilo. E quando conversamos com o nosso cônjuge e filhos ou olhamos para um colega de trabalho, podemos olhá--los nos olhos porque não temos medo de ser apanhados em invenções ou dissimulações. Somente então podemos orar com confiança “Faze-me justiça, Senhor” quando alguém nos desafia.


	Por que mentimos (ou como alguns podem dizer “exageramos a verdade”)? Talvez estejamos tentando passar uma imagem positiva a alguém, ou queremos evitar a culpa por algo que fizemos ou talvez tenhamos desenvolvido o péssimo hábito de esconder a verdade. Como seguidores de Cristo, somos chamados por Deus para viver na verdade. Às vezes, a verdade é gloriosa, mas outras vezes expõe nosso lado escuro. De qualquer maneira, o rei Davi (que conhecia tanto a glória quanto a vergonha) nos encoraja a falar a verdade, a viver a verdade e a ser exemplo da verdade aos outros. Confiar em Deus nos dá forças para enfrentar às vezes fatos dolorosos da nossa vida. Quando falharmos, podemos receber o perdão de Deus, confessar nosso engano à pessoa para quem mentimos e escolher de novo o caminho da verdade.


	Até que ponto você tem uma consciência limpa hoje?


	O que significa andar em integridade?


	“Integridade é quando você é um com Deus, consigo mesmo e com as pessoas que ama.” – Ike Reighard


	31 de Janeiro


	FORTES NO SENHOR


	“Finalmente, fortaleçam-se no Senhor e no seu forte poder. Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes contra as ciladas do diabo.”


	Efésios 6.10-11


	O ESCRITOR C. S. LEWIS DISSE que muitas vezes cometemos um dos dois erros em relação ao diabo: ou o subestimamos ou o superestimamos. Precisamos evitar esses dois extremos. No livro de Efésios, Paulo escreve de maneira muito bela sobre a nossa nova vida em Cristo e sobre a maneira como funcionamos tão bem unidos no corpo de Cristo. Ele dá orientações claras e específicas sobre como se relacionar com Deus, com os membros de nossa família, com outros crentes e com aqueles que ainda não conhecem a Cristo. No fim de sua carta, ele aborda a questão da batalha espiritual.


	“Não se surpreendam por estar em combate”, Paulo parece estar dizendo. “E lembrem-se de todas as outras coisas que escrevi para vocês nessa carta”. Satanás usa diferentes táticas para nos impedir em nossa caminhada com Deus. Ele usa as tentações do sexo, dinheiro, poder, prazeres e posses como isca para nos fazer perseguir algo que parece bom, mas que nos faz muito mal. Ele tenta nos confundir com conceitos contrários a Deus e à sua vontade a fim de nos atrapalhar e lança sobre nós uma nuvem de incerteza. Ele nos ataca com acusações (“Você é podre”, “Deus nunca vai te perdoar” ou “E você ainda tem a coragem de se dizer cristão?”) para tentar nos levar a duvidar do amor e do perdão de Deus.


	Deus nos deu uma poderosa armadura para nos proteger e a espada do Espírito, as Escrituras, que nos capacitam a contra-atacar (veja Ef 6.13-17). Precisamos nos preparar para a luta revestindo-nos com a verdade, a graça e a fé, para que no calor da batalha, tenhamos à mão os recursos de que precisamos para lutar com eficácia.


	De que maneiras você pode identificar em sua vida as táticas usadas por Satanás (tentação, confusão e acusação)?


	Você está lutando com eficácia? Justifique sua resposta.


	“Na mesma medida que Deus usar sua vida, o diabo tentará destruir você.” – Ike Reighard




FEVEREIRO


	01 de Fevereiro


	SEJA LEAL AO SEU CORAÇÃO


	“Porque, como imaginou no seu coração, assim é ele.”


	Provérbios 23.7 (Fiel) (decore esse versículo)


	EM QUE VOCÊ PASSA a maior parte do tempo pensando? Muitos de nós nunca paramos para refletir e analisar o que está em nossa mente; simplesmente deixamos os pensamentos fluir. Mas quando paramos para observar, podemos descobrir que os nossos pensamentos estão dominados por sonhos de sucesso ou medo do fracasso. Uma fotografia de nossos pensamentos mostraria uma imagem do que há em nosso coração, e esse conteúdo é ao mesmo tempo o solo, a semente e o fertilizante que cresce e se transforma em nossas atitudes e ações.


	Uma boa análise de nossos pensamentos inclui olhar tanto para o que ocupa nossa mente quanto para a maneira como pensamos. Podemos estar preocupados com questões a respeito dos filhos, conflitos com o cônjuge, expectativas do chefe no trabalho ou centenas de outras questões. Ou podemos estar ‘sonhando acordado’ tentando fugir dos nossos problemas quem sabe num cruzeiro, no jogo de futebol perfeito ou na emoção de um caso amoroso secreto.


	Todos os nossos pensamentos, inclusive as nossas preocupações e desejos de fuga, podem ser filtrados pela fé, pela esperança e pelo amor. Quando estamos ansiosos, podemos redirecionar os nossos pensamentos na bondade e grandeza de Deus e assim encontramos fé para confiar nele e buscar a sabedoria que vem dele. Quando estamos entediados e nossa vontade é a de fugir, podemos escolher fixar a nossa mente na esperança do propósito que Deus tem para nós. E quando estamos gratos, podemos deixar os nossos pensamentos fluir em gratidão e amor ao Senhor.


	Alguns podem dizer que não é possível controlar os pensamentos. Em certo sentido, é verdade, mas Martinho Lutero disse certa vez: “Não podemos impedir que um pássaro voe sobre nossa cabeça, mas podemos impedi-lo de fazer um ninho em nosso cabelo!”


	Analise os pensamentos que teve nas últimas 24 horas e classifique-os nas categorias: preocupação, fuga, determinação para o sucesso, fé, esperança e amor.


	O que você pode fazer hoje para fazer escolhas mais acertadas sobre o que você pensa e como você pensa?


	“Um homem é o que ele pensa durante o dia.” – Ralph Waldo Emerson


	“Você é o que é e está onde está por causa do que passa em sua mente. Você pode mudar o que é e onde você está mudando o que passa por sua mente.” – Zig Ziglar


	02 de Fevereiro


	QUANDO A VIDA NÃO PARECE JUSTA


	“Porque ele faz raiar o seu sol sobre maus e bons e derrama chuva sobre justos e injustos.”


	Mateus 5.45


	VOCÊ DEU DURO na empresa durante anos, mas outra pessoa conseguiu a promoção. Você investiu o seu dinheiro em fundos que o seu corretor recomendou, mas eles despencaram nas cotações da bolsa de valores. Você fez o seu melhor para ser um bom pai, mas seus filhos acabaram se tornando iguais aos de pais que pareciam não se importar com eles.


	Muitas vezes, os não crentes se dão tão bem na vida quanto os crentes. O que significa isso? Se sairmos por aí fazendo muitas comparações, podemos nos frustrar e ficar bravos porque achamos que merecemos mais do que Deus está nos dando.


	Jesus passou grande parte de seu tempo explicando a graça de Deus às pessoas. A graça é um conceito estranho para a maioria de nós. Funcionamos na base de regras, recompensas e castigos, por isso, a graça parece não se encaixar bem. Mas nessa passagem, Jesus explica que os braços amorosos de Deus alcançam a todos com sua bondade: os bons e os maus, os justos e os injustos, você e seu vizinho, você e seu cônjuge, você e a pessoa que ganhou a promoção no seu lugar.


	Quando vemos a graça de Deus agindo na vida das pessoas que segundo nosso julgamento “não merecem”, temos uma escolha: podemos reclamar e sentir pena de nós mesmos ou podemos ser gratos por amar e servir a um Deus de tamanha bondade. A comparação mata porque sempre nos deixa insatisfeitos, mas a gratidão traz vida.


	Em sua opinião, quem são as pessoas que estão obtendo mais do que merecem?


	Como a comparação mata e como a gratidão traz vida?


	“Na vida de cada um deve cair um pouco de chuva.” – Henry Wadsworth Longfellow


	03 de Fevereiro


	QUANDO A NOSSA FRUSTRAÇÃO É A AÇÃO DE DEUS


	“Foi bom para mim ter sido castigado, para que aprendesse os teus decretos.”


	Salmo 119.71


	A GRANDE MAIORIA DE NÓS evita o sofrimento a todo custo. Gastamos muito dinheiro em aparelhos eletrônicos, entretenimento e eventos que nos garantam conforto e bem-estar e criamos a expectativa de que a vida “tem” que ser divertida, fácil e agradável. Hoje em dia temos mais “comodidades” do que em nenhuma outra época da história da humanidade e ainda assim, nos queixamos tanto quanto ou mais do que as pessoas que viveram antes de nós.


	De vez em quando, o Deus de amor e verdade interfere em nossas expectativas equivocadas e nos dá uma chacoalhada. Ele não faz isso para ser malvado – é o oposto. Ele sabe que a melhor maneira de aprendermos a lição mais importante da vida é por meio do sofrimento. Às vezes, Deus quer nossa atenção para nos redirecionar. Às vezes, Ele precisa nos disciplinar para que abandonemos um comportamento autodestrutivo. Outras vezes ainda, ele quer mostrar para as pessoas à nossa volta que possuímos uma fé corajosa e o sofrimento permite que elas nos vejam lá dentro, o nosso íntimo. Não importa o motivo, Deus sempre quer nos ensinar a depender dele e as dificuldades são uma forma maravilhosa de direcionar o nosso olhar para o amor, a verdade, a sabedoria e o poder de Deus.


	Se desenvolvermos olhos espirituais para enxergar que Deus está fazendo algo precioso e maravilhoso em meio ao nosso sofrimento, não procuraremos evitá-lo. Ao contrário, diremos com o rei Davi: “foi bom para mim ter sido afligido” – não porque foi divertido, mas porque o sofrimento é uma das melhores maneiras de aprender as lições mais importantes da vida.


	Quais são algumas frustrações que você tem experimentado ultimamente?


	Examine o seu coração para ver se Deus está usando essas dificuldades para direcioná-lo, discipliná-lo, mostrar aos outros a sua coragem ou ensiná-lo a depender mais dele.


	“As aflições são apenas a sombra das asas de Deus.” – George Macdonald
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	MESMO QUE ELE NÃO NOS LIVRE


	“Se formos atirados na fornalha em chamas, o Deus a quem prestamos culto pode livrar-nos, e ele nos livrará das suas mãos, ó rei. Mas, se ele não nos livrar, saiba, ó rei, que não prestaremos culto aos seus deuses nem adoraremos a imagem de ouro que mandaste erguer.”


	Daniel 3.17-18


	SADRAQUE, MESAQUE E ABEDE-NEGO se posicionaram a favor de Deus numa terra estranha e hostil e agora estavam sofrendo as consequências. Um decreto real exigia que morressem por causa de sua fé. Isso era evidentemente injusto. Eles podiam estar muito bravos com Deus, mas em vez disso, confiaram Nele. A declaração que fizeram naquele momento crítico expressa uma fé sólida como a rocha e incondicional na capacidade de Deus, sem exigir que Ele agisse de determinada maneira.


	Será que Deus poderia livrá-los do fogo? Certamente. Ele poderia resolver o problema em uma dúzia de maneiras diferentes. Ele o faria? Eles não sabiam. Eles não colocaram uma camisa de força em Deus nem insistiram que Ele os tirasse dali dessa ou daquela maneira – ou que ao menos os tirasse dali. Eles acreditaram não apenas no poder que Deus tinha de salvá-los, mas também na sabedoria de Deus para escolher quando, onde e como demonstrar seu poder.


	A história da igreja relata sobre inúmeros homens e mulheres que enfrentaram os mesmos desafios. Eles serviram a Deus fielmente e muito bem, e quando enfrentaram a perseguição e a morte, entregaram suas vidas nas mãos de Deus para que Ele escolhesse o que fazer. Alguns deles foram miraculosamente salvos; outros tantos morreram por causa de sua fé. Mas todos eles estavam convictos de que Deus é fiel. Deus foi honrado pela confiança que demonstraram nele e isso lhes bastou.


	Quando nos posicionamos a favor de Deus em nossa família, no trabalho e em nossa vizinhança, podemos esperar algum reconhecimento, mas também podemos esperar oposição. Quando enfrentarmos as consequências de nossa fé, será que confiaremos na sabedoria de Deus, bem como em seu poder para nos livrar?


	Que tipo de oposição os crentes enfrentam hoje?


	Você enfrenta alguma oposição? Como você lida com ela? Se não tem enfrentado nenhuma oposição, por que isso acontece?


	“É muito mais fácil contar a sua história do que vivê-la.” – Ike Reighard


	05 de Fevereiro


	GRATOS DE VERDADE


	“Mas graças a Deus, que sempre nos conduz vitoriosamente em Cristo e por nosso intermédio exala em todo lugar a fragrância do seu conhecimento.”


	2Coríntios 2.14


	É UM DELEITE estar com pessoas gratas. Elas enchem o ambiente com seu otimismo, consideração e tranquilidade. Em sua carta aos crentes em Corinto, Paulo disse que pessoas assim são como um bom perfume que espalha prazer em todos os cantos de uma sala.


	Pessoas queixosas e aborrecidas também exalam um odor, porém, seu cheiro é bem diferente do de um perfume! Todos nós conhecemos alguém que raramente tem alguma coisa positiva para dizer. Mesmo quando tudo está bem, o sarcasmo dessas pessoas azeda quem está por perto.


	O que torna as pessoas gratas? O fato de terem duas atitudes que estão intimamente relacionadas: elas se lembram das bênçãos que receberam de Deus no passado e percebem que Deus ainda continua a lhes dar presentes maravilhosos. Elas anseiam pelo futuro, confiando que Aquele que tem cuidado delas com generosidade e abundância continuará cuidando. Não suponha que pessoas gratas sejam cegas às frequentes e duras realidades da vida. Na verdade, elas conseguem ser mais honestas em relação aos sofrimentos e às frustrações porque não precisam se esconder dessas coisas. Mas a esperança delas faz com que sua atenção se desvie do sofrimento e dos desapontamentos e se volte para Deus e seu caráter. Elas têm a certeza de que, mais cedo ou mais tarde, Ele lhes dará a sabedoria, a força, a direção e a bênção de que precisam. Olhar para a fidelidade de Deus experimentada no passado lhes dá a segurança de que Ele não falhará no futuro.
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